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Observatório 
de taxas e 
contribuições

111 O Observatório de 
Taxas e Contribuições funda-
do em Coimbra pretende ser 
um fórum de análise crítica 
de legislação em matéria de 
taxas e contribuições, pre-
vendo a realização de um 
“censos” de tributos por se-
tor. A estrutura, criada a par-
tir do Centro de Estudos de 
Direito Público e Regulação 
(Cedipre) da Universidade 
de Coimbra, pretende “con-
gregar e tratar informação”, 
num trabalho em conjunto 
com diversas instituições 
parceiras, sem querer ser 
“um ‘opinion maker’ num 
primeiro momento” de vida 
do observatório, explanou a 
coordenadora da iniciativa, 
Suzana Tavares da Silva.

O observatório, que conta 
com o ex-secretário de Es-
tado dos Assuntos Fiscais 
Paulo Núncio na Comissão 
Executiva, prevê “acompa-
nhar a instituição de taxas 
e contribuições”, elaborar 
reflexão crítica do desenvol-
vimento dos tributos, fazer 
comparações internacionais 
e estudar boas práticas “para 
que todos os operadores te-
nham uma outra visão deste 
mundo”, referiu.

Um dos objetivos a médio 
prazo do Observatório será 
sistematizar e divulgar in-
formação, numa espécie de 
“censos de taxas e contribui-
ções” em cada um dos setores 
da economia, avançou Suza-
na Tavares da Silva.

Nesse sentido, serão elen-
cados os tributos, dúvidas e 
a jurisprudência presente, 
em relatórios que terão não 
só um interesse académico, 
“mas também nacional”, 
sempre em estreita colabo-
ração com parceiros, onde 
figuram várias entidades re-
guladoras.

Segundo a coordenadora, 
a estrutura é também uma 
resposta à mudança de pa-
radigma “económico” e à in-
tervenção do Estado na eco-
nomia como regulador, que 
levam a questões “bastante 
complexas” e a dificuldades 
na liquidação “de tributos” e 
na forma de atuar. Na comis-
são executiva, estão a vice-
presidente do Supremo Tri-
bunal Administrativo, Dulce 
Neto, o diretor de Finanças 
de Coimbra, Jaime Devesa, e 
o docente da FEUC, António 
Martins.

Voluntários assinalaram 
aniversário sem presença 
de responsáveis políticos
111 Trinta e um anos 

após a apresentação do 
projeto de remodelação 
do “velhinho” quartel dos 
Bombeiros Voluntários de 
Coimbra e duas décadas 
após a elaboração do pri-
meiro projeto de constru-
ção de novas instalações, 
ontem, em dia de aniver-
sário da instituição, cons-
tatou-se que nem um nem 
outro se concretizaram. As 
cerimónias decorreram no 
quartel da Av. Fernão Maga-
lhães, onde os cerca de 80 
voluntários perfilados em 
formatura quase não ca-
biam na parada, enquanto 
as viaturas dos bombeiros 
ocupavam a faixa BUS da-
quela via, como constatou 
o comandante Fernando 
Nobre.

Assinalando os 127 anos 
da fundação deste corpo de 
voluntários, o presidente 
da Assembleia Geral, Ribei-
ro de Almeida, fez notar a 
não comparência do secre-
tário de Estado da Admi-
nistração Interna, Jorge Go-
mes, embora o programa 
comemorativo tivesse sido 
alterado à última da hora, 
com a intenção de se adap-
tar à agenda do governante. 

Assim, também sem a 
presença do presidente da 
câmara, Manuel Macha-
do, (devido a uma consti-
pação), não restou outra 
solução ao presidente da 
direção da Associação Hu-
manitária, Henrique Fer-
nandes, do que enviar um 
recado ao presidente do 
município, através do ve-

reador Jorge Alves, “para 
que nos ajudem a resolver 
o problema fundamental, 
que é a candidatura dos 
bombeiros ao Poseur, [Pro-
grama Operacional Susten-
tabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos no âmbito 
do Portugal 2020]”.

A candidatura ao Eixo 2 
deste programa, relativa à 
prevenção e gestão de risco, 
com o objetivo de requa-
lificar as instalações, não 
terá sido aprovada, por se 
considerar que a sede dos 
Voluntários de Coimbra 
não se localiza em zona de 
elevado risco de incêndio 
florestal. Henrique Fernan-
des considerou que a não 

aprovação seria “inadmis-
sível”, configurando o que 
chamou “golpe de estado 
associativo”.

Em resposta, Jorge Alves,   
sublinhou que os Voluntá-
rios de Coimbra são “uma 
força avançada na defesa 
do Património Mundial 
da Unesco”, destacando o 
facto de haver cooperação 
entre as três corporações 
de bombeiros do Conce-
lho (com os Sapadores e 
Brasfemes), acrescentando 
– quanto às tão ambiciona-
das obras no quartel – que 
há indicações no sentido 
de que o secretário de Es-
tado vai abrir o âmbito do 
Poseur, o que permitirá au-
mentar a dotação financei-
ra concedida pela Europa, 
de três para 14 milhões de 
euros no todo nacional. A 
quota parte local para a 
referida empreitada, após 
atribuição do financia-
mento comunitário, será 
assegurada pela autarquia, 
garantiu Jorge Alves, acre-
ditando que a cerimónia 
do próximo ano já não será 
no salão onde decorreu on-
tem, “o que seria uma boa 
notícia, porque quer dizer 
que estaria em obras”, con-
cluiu o vereador.

Durante a sessão, 18 dos 
80 bombeiros que fazem 
parte da força foram pro-
movidos, enquanto eram 
doados, por parte de um 
emigrante português bene-
mérito na Suíça (Fernando 
Ribeiro), diversos equipa-
mentos de proteção pesso-
al. | António Rosado
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Henrique Fernandes, Fernando Ribeiro e Fernando Nobre

Secretário de Estado da 
Administração Interna 
e presidente da câmara 
não compareceram

1   Comandante pediu 
obras no quartel e 
uma viatura de gran-
de capacidade para 
combater fogos

2   Mil transportes de 
doentes – 79 dos 
quais urgentes -, 
combate a 340 fogos 
e execução de mais 
385 serviços, pelos 
voluntários,
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111 Um dos mais reconhecidos nomes do mundo do 
surfe, Garrett McNamara, esteve anteontem no Explorató-
rio – Centro Ciência Viva de Coimbra. A conversa realizada 
no auditório contou com “casa cheia”. 

coimbra fotográfica

Garrett McNamara no Exploratório

111 A Comissão Regional da Saúde da Mulher, da 
Criança e do Adolescente da Administração Regional de 
Saúde do Centro promoveu este sábado, em Coimbra, uma 
caminhada contra os maus tratos infantis.

Caminhada contra os maus tratos


